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93. Companhia de Educação Primaria,lnfanfH :���,e sempre ag��adal' aos alum I IIOJYp����G�J�� �:-� H.I
M .t

'Jl i1 iii ;.. . A coo era ao dos 7. Dev:: respeitar as ordens C. �I)E lVIDTR�:\_ fieu adHluOlas p ç do professor e o regulamento Ld:lADORAtS
Blurnenau viu parti! hocem,com ""pê:!es. T

do co!l:�io e exigir d,e seu !i- :;l�) d6ming�), oHel�ede.u
grande pesai no coraçao de seu As !PEA� �E �M lho o fiei cumpnrnel1!o dos se�

O I'iro -!-75 d esta cidade
povo, o illustre �ommandante, EX fRANGJ:-n.;:,)

. iH'g dt;;��re� no ('?,l�â��r, nte um profuso churrasco ao
distinotos "fficiaes correctos in' Dedicado ,ac ppof". MancHo ,xam.nar c UI ,. osarne

(� . 1 t, � ífic -a oc

f
":":"

- 'd 1 Costa. por adm.iração c I) relatório OH boletim mensal Jon1rn,!l1L an e c
,

() nciaeser rores e praças a va orosa .

d 'h J 9 L 1 1'1 (Ir- \'1/�'tl ,: 1 1� .

.

is de uma
revcrenela o filo, notando a SWl ause.n- (a .t , ()lnpan 1 I , \,nsuane qne por mal

I
.

f
.

t d 'li I J
•

decana -acantonou nesta cidade Não 6S'11.ra' comoleto o oro-
ela ou vezes que 01 rart e,. o tra 'l,,\( oras. em recon leCl-,

•

' H ! . comnortamento e �s meterias I
, , J.." ,', ,

pO'-,
p. .que a ella estavam Iigàdos o-ramma de qualquer gov�rn()

. ,. �". '.1.�' "

j' ., lnel1l' 1 pe 0:-, �el vll,.O� I4:'-
Ii 'i '" "",. -.' nas quaes ",e a",1.1 mars raco, 'CI, t J 11'1�r iarnes mm o estreitos e brasileiro, que nao tratar can') : d d _ n easa na mate- eSTes pres ac os ,aque <, _.

d d � -
. a,lI 1111 o o el ., , ""

,

1rnuítos íntimos, po en o se ar- nhosamente da educação pn-: .' diffi "1 unu:Jade GomfJarer:en( u af·
"

'h � '"- '. < t'! E �. �I, >t namalS 11U. "
.!rmar que Ja se ac,_avaro m.e marta m,an f, m ::.1, e!'S,a p,:.r e

9. E' bom que os pae:; visj, el1? l), prmClpaeS eIemf",l1'grados na communllao blume- encerra o santelmo da clvlllza-
"em o col'ecr:o peio menos uma t>', .c!' � " c'd' leU -

h d'
. .

'são se.
" d ,.,' ,11ft; li Pstd 1 II .na cnse. çao o lerna, cUJa oml,; -

vez dll'·a'Jt(.> o anno e mostrem
.

\'
.

f' 1} - f'f' .Durante todo esse tempo a 9a. ria um crime que brad,:tríR aos .. t'
- "

yn'
,: n'.nte Oh les (J ele-

.

.

.. = o S''::ll l!1 eresse e a S\1:1 S I pa 'I rI'l F� 1 �'

_" C�mpauhla de Metralhadoras céos: Dítrucllldades vm'Laos, s.em� thitt lHra com o pIoi'e;;[,OT e pe', Cli.!O nu
t leat:TO ro blnn

p!'lmou em B1umenau co�o pre mtel'rompen: os. pnmelro::. le Dro"'resso dese'l filho. I Ufa gl"anoe bmte pela po-elem.en!{) ;de ordem e de estr.1C' passos das. r.eal!:w,çocs. e ao� I 10. í�em,}f11r-se que seu filho I j)n!cwdo desta cidade de

Ita disclphna, quer no in tenor poderes offlClaes veem qf ue o"'! não é o �lnic\) alumn,) e que o i (.,�ío� sentimentos de· cor-da cas€rna ou fora della. l�m quasi l1UHos uS seUs es orços" rohs�or não dov'" \re'udicar ':,J. ' .

_�
�

1
'

suas fiI�tras centenas de blume' sem a effiea7 cooperação do I 1), ,t \5

f�' �l li, J

1
dwhdade e de 1 eClJluect-1 T s-r N' D d-df' --

OS O:llros a avor (e e._'
C"

.
-

'fI Anente lava etto espe r anauenses apr�nderam a, ser sol' i professorado e dos p�te�:, Jh n:lS t-mtrelinhas dfJsres memo ao sr.. apltao
, �o· r,_ " , ".dados, a serVJ!' a patna com i Em taes HXÍl'emos, ato e o

• � d 'Bu 'ire rofen-or ai' n�;� l'> seus chgnos auxrlIa- I Trouxe'nos o seu ablaço d� Parttnd:> bOle para Pelotas,d�vi)tamento�. aI�vantado. c!� I ajutorio de rodas �s forças d.L· ��n;,�� d�!�')n�tt'a ,� �I;;i�ide�� rt5s. rui interprete 'o c;r. dr.1 desp�did� o n0SSO �resado uml: onde yitmos fixar residencia eVlsmo e d'a�l sahl_ram ..satlsfel-j todos os lados. a[llll de rel1abl' "'i de allalysador a'J::lisado. A,"'1 1 r 7 ql P e n bri- �o e Jllusue coJ!abow,dor �ene�l ni"tO dispondo de tempo partll10stos pelo mociO cannhoso com: litar os proeessos de melhora- c aH,. j � 10rro ad'na o�· :"Yld eu. �u._, _L 1 1
te Sllva�Netto que notem !::iegUlo despedIrmos de todas as pessoasque foram instruidos, dentro das i mento cumprindo fielmente o � .:�_ ,10 t el..3.

t d" d' d" l1tante dIscurso saudou os I para Pelotas. com a 9.1 C. d.e que '-os distinguiram' com sua
regras disciplinares. ii pf0crra mma tracado--dar tl,' Pa- pnnt.:,,}ades Qqt!�5)1""\1)OS !)-ol�e�n o� IIIHn!::l1ageados. i\:fetralhadoras, de que é um dos amizade durante os annas q aeT d d t''''

>

,I I q 'le 01') o '- C(·, "" .

�

l' dO f t rf i 'j 'd' fI'
o os os seus comman an eS' tria uma geraç�o ue ,1Omens ,"�" coopera' CO'fi o� guv"'uos

>. Ln1 seu nOI';.1e e no ( os !TIalS .l� LUC os o !c aes. aqUi res! Imos, asemo,-opor melOe o!fi,;iaes aqui. de2xaram hO_:I-; sadiOS de esprritQ, {lHe
. �raças �;-�duca 'ãO" e jnst;u;:d'i�' de oiiiciaes de seu comman- Espmto

_

dlls :;1:iS T

bellos
. ti:: I d'est�" agradecendo·lhes ,as at

rOS1SSlmas iradlcçoes que hao: iWS esforços da collecflvldad0"
s :....� J'ilh�s '1 '(' _, d" , �'C' .' _ nova graçLto SI1\ a �etto c1U1 au. I tençoes que sempre nos dlspen-

.'� �:ms;:/egl���êct;�it��r \?:oom� I ��: )am hO;11'.\1· Ü ll);;le do Bra'l ��§ras, l�ã�' ��� 51:•.. :\,5, _p.a�,� ,qul: I �t�) {;fl��n�,�e�mo J;�lÍo cn��_ ��d� �:ti��r�������l�A�;rf�r I ����1� �d;��er����;�do'N�ftaJ�;..�;
R d' d

.

l'
. 01 "ell Od,pYde=>., p"."l;<.:)m�q:.ie f" I �

e t n (u� e Agl'a(l�cpn' .
o ngues que a vae con usm- Ha pOIS, na cooperaçao ,:,OS '1

':>

pr(IVl:-;O a 10n1enagelTI qu o ge,t&"men 1 c_ , e ,

! sen'lços. .do para Pelotas e os officiaes! paes na educi1di.o :ios filhos, la.r-· es(.)" .�
1 '('ue�: ll"t�� eI"" pI-"'.;,tacl�l do.lhe as attent;oes que sempre Blumenau, 20 de JaneHO deI '

I >''''1�''e'no" Po::> I o':) I "',- h. . L� \." • ,

d' d' 1J hde seu commando, podem ter a I go espirito de ( .•mprehe_lsb il a
t ' -:'_,,',;

<o ,

s,. ',tl':;'ma 'o'ra ""'� .

_ _

nos lspens'.m s?�jamos' le. oa 11928.cc:rtesa de que o seu affasta-' obm grandiosa do t>:on.':rIlo. !I '?�l ,c ��,xo.,: ", .. < ;:7,"\' a �e�/l' o
BEBAl\1 ::;0 \'l'\l�IO viagem e as tel1e;dades qUA me' Tte, ReinaMo Hi2ebb:; e Familid,I f d di'" \11 e ti nos,,) ,lIO�"l.O n "1) "

J(
-

,menta .ança um proLun >-.0 es· O prImeIrO e.�te Ilnmano .q.H: nIlO,;:t carreira. re.',.Iiare.n.Js as c;,.·'\,{)vb J. O lnelhor V1- rece.

g�sto �m todos quantos f""es a�- j pre!l_dc ft atti"nça<! tia Cf e:l':t,:,�, :' UOi mas quf' temos ;:rii!udo. O nh,) eln preçoo em quali- T"""'=----d-�-À�l-f--:l---- Notas ReligiosasmIram as qualtdades de ge�Ul- i a �lae:; logo el!� <.leve �e1' ': ;��:Ipr/)fessor Ile',e: i d;yle e em paladar. Junta e
,:_

...SL,a.!nento Aman!'Üi- cOIllmunhão e ren-DOS soldado�, de cavalheiros, pnme,ra pr.ofe�ljora. � a prut� I 1. Ser fie! e pontl1it! na remes-I T:, 1, r
" o' "'T _ MILItar '-

dn Ordem III.e de leaes amIgos. Isorado pnlUEllrO Denodo. e por1 1 d I I"
,

e I
l nlC,) uq)OSlt(UIO L \en mao, 6 h d t d I d

.

h-

�.�"

>

! isso, de quem a cr'eanç:a Ji1[.is e i�a ::1�,��;l. . o, �o r:!�l l��"' Cfu: j dr'dllr. Foi nomea�o DE'legado j�t?to AS.' oras a ar e a am a
I Ih d .,." j�' F' O-Q'lo'lança a,,> pde::. 10 (\.:_11·..0�" a

., r L�Rl�DO t� >.f()REII::J ,\ lã junta de Allstamento MIlItar e benç.am.Ban!�o de Credito i
me ,ar eve .tp! I;;.nl l r. �. 'se'1C;2'" p "li ft'll'd,des c·}m"0r· I .-\ul' :, , ,,�. }il � - \.['\.

d' "
'

'd.'
_ Quarta�feira ás 7 horas missa_1", � rioso r,)priodo dos pri'nelfos se "I

' " ' .. -. .. ,

t 'd' eSl11. comarca com Juns lcçao . .

P 1
'

"'I'
..

I ta�e:ltl), prog:,:sso no,; p.s,�, us, ='. _ nos Munici )j"s dê Brusque e \ em louvor de Sã� Paulo Apos-opular teN'tnnos. I'" 1 ' Olh:rio ie ln!nrlll tnjll _:1111'1.., qnahlUElr � naatro AUemao Nova TreTlt� o S� te'lente <\.'1- tolado - padroeiro da nossa(Correspondencia de Cf

9. esco :�-� ;ae ��nTJn.�s .Hj;ã� !fadü ano;,:n d g,'j .hJo c Im a Realisoll"se no �or�ingo á noi' �onio 'Qui'�tas M;i�.
L •

•

parochi.a, _
. Rio do Sul) b!��O ou

"

o"

vi\:encia do Icreanl:a.. ! t�, no paleo da Socled ade de I DOllllngo - missa cantada em�_tapelece, a ,;.on, •.. :" s qtt.tcq) 2. Um lJJ.e oas a!umnos. e I ,\r..radores. a representa,ção de I O b II
.

I I louvor de S. Paulo Apostolo, pa�
. RevcsH�-se de_ gr ande solem' ftlh� comI os eJd�t����:i1�" do 'en' i por tal .àl:n3f7'do-os, a::oa�ê,:]'l&n ·"'·�U.a d-as, g1ai� t>eVas peç�8 do, e o A ,manaque I droeiro da, parochia de Blumenaumdade b. TUfldaçao nesta loca, e�carreDga ,a C?:l '<

� "'unulo: do·os. v!sJta�ldo-I)S e mIe, e�3an' I ti1eatro allem:lO - \Vlfhôlm Tt'l'H:' .,Qa"'V';,t"r" p"a-l#'l1 ,:t.O..Q0 ,; __

j'd'd d' 1- d 51110. eve .1c1ver et:ic.". 'd" . 'IJ''O' rI �'f -'I S 1"1 .lJ l'- "-" t y ....O ...
"��; ..', '., " 1 ' R' T "

1 a e, no ,Ia ? o corrente, II id ado m'lÍ!' I o-",e pOl e e�,I.:'? pe o p,o e" ,do c 111 cr,
. CR \NDE CONCLTI�Sn t 1Vh�Sa. ua capei a (;,0- ... !(\ • p.�de um es;aoelecanento de cm-

nessa ,eseo. la, Ctt.:J.. ,',! SOl' Se) deye cO'ls:derar. I Melhor não poden:l ser o 10- x.,�., �

.. �� '.. ,_o � i to.dito rural sob a denominacão! do cm a�tel qu� fiO enStl,�(l, ��rh�' 3.Ser impare.ial,ll'ío despres:11l" cal es eolhido, 50!:! cuius arvores DA LAJ 1 A:-:;PIR1:0L\ ! Em 10. de Fevereiro l'eabrem'de "Banco ds Crediio Poptilar �omo d.1S5G �!gtüe!J:, �Ji., ti do Ido um rara a�radar o outro ira' I
decorr'�u a rep:-esentação do Recebemos alguns exemplares! se as escolas parochiaes e prin-e Agrícola de 8e!Ia Allian ça",

oom e 19l1OI ���.e e ?;-f�" :�\o \ la� iodos iS;ua ::5, len dar I o episfldio da liberdade desta v"liosa 'pu'Jlicação q ue a I
cipiara a doutrina preparatol'iatendo 80 feito representar no qU1 �Hn m�i<ho�o PI,�'pu\;, d" '\ _ 4. lV\1Jito lllalS att'211ção c cui' helven.:::t, desempenhada magis' Casa B3.yer costuma distribuir,! para a 1" s. communhão.acto O" Exmos. Sr5, Drs. Ado]' orm,3.!,-"o, ,

o

It \tr�� :"defl� dado pt'ceisa n :1Iu!I1no atrasado tmlme lte por elementos conju- annu:tlrnenie, aos seus amigosnho Rondea Governado!' do cr�ança � o �,:,u �a�() ,�� I

p'or I e de pOUC:l inteUig"ncia dr) que r:rados ia Socied:lde de Amadores e freguezes de 'todo o Bn"sil.Estado e Walmor Ri)e:ro, Vice-: o ensmo. ,) PIO e,s5 o
-

e 110 alum 10 in:€Uigente. d'est:i :idade e da OJmpanhia A capa apresenta urna hellaGovernados em exercicio. i8S0r, eseo!lllld� o gr_lJ?
t Eml i 5. l!ltlmos amigos oe\'em ser Allem � \lue aqui esteve ultima' fierma em côres, representandoE! d d Pro essor l'l mconvel1lcn P " ,'� " "'.

1 • l'
na tecel1 o o gran e melho- ,',' .- s -r erll' os prOfessores e os paes, em· mente uma Jovem a egrc' e l.t' IZ, com' muda! o alu'TIno, a n,w e I (' ri > _

, •

di'
.

'd t 1ramento com que acaba de ser
� . 'L

'

•

C i' 'nuar I perUlI1.l10S na. mesma. mlssao. Eno me 101 a concorrenCla e p lyslonoml3 s()rn en e l e qUt�.md)tado este dístricto o Sr. Dr. ca'tiO m.tl,'o preflSOt,:; o·f�.' ,lo i I;. f,l1s.!mf'nte, o profesRor (k� ecnec:·tdores d'esta cidnde e de e3lá desejando:lo leitOl' um lH28Uil Costa, discorreu sobre as
na medna e�co a �t.lo "U,

1 ve revestir-se de humildade, pa- "", :05 púnt,)s do Município. I cheio de venturas. O texto é rico
vantagens que elle trara' a Rio cUCrso f' eve 5cr o: l( ea

coo era'lciencia, :o\"lbhdoria, justiça, pureza 5'
�". •• • E b

'

••,. .. I
e variado, lrazelldo gr:::llde nu-do Sul, congratulando·se com a _

OH lança, apOlO e P, 'tar coragc:m " amor. "� � f�IO toa In rla,.,?cz mero de pequenos arttgos de
Sua população e, em particlll!tr ç.ao é o. que de�:rr: �epo\>lem 1 Taes, em ráp;d' rdanee e sin- :� 'slon���urr: Lar feh7. em

I
interesse geral. alem �e poesias

con: os seus, fundadores, pela i os. p��s n� proL"sor � q u, 'I gelas paiavus os deveres do pro- tl! �X,�,l e. ma". ,yno l?ermal1ente: �. anedodas, Acha-se lmdamente
reahsação de tão importante cO.lÍla,n o d.lumno

',. fessor para com os alum�lOs e (f ,e ...ed!O [\'hnanco:[t�ontra em 1l1llstrado. sobrtfudo a parte re.i 1iciativa. 1_ O edllcadm norte.am��!can,o !eom li" j)iH'S. " Sé: ,:2:> tem, rest!.tUldo ��sa ligiosa, q lle traz optimos desenhosTomando a palavra o Sr De� .tI. L Lehman c�mpoz e�,e dE

-I P"deriamos ,uais mjnuc;,...ga� "" :!d :de a mlJhares de fam!lms. referentes á solemnidade de cada
pufado Emembergo PeJlizz�tti a ç:110go onde estao reS(:1!�lC�S �)�Im�nt�, tnt':,r' des"'c aS"U!Il�)to, c�m frasco ,(m �era! ba�t: mez.
quem muito se deve a creação pontos qU,e .os paes l:d e

n °nafpO[S que cada quesito é um pra- paf:l a c_ura. Jenrleos.e nas boa� l) Almanaque estabelece um
do Banco, agradeceu ao Sor. servar�'para a boa "l�- �:. r blem3. A fxtensão porém do pl::�m lela,S" dr�ogan�s "el na grande concurso entre?s seu�
Dr. Oil Costa, em nome de tu- ed�lca��� de seus. j�,,�l�!::i, rofes' tll'tigo le\7a-:1(:'I" 11 fazer ponto... ����1. Mmanco,a, JOHn tl,e.

le�totes, offerecendo var!os pre�dos, a sua pre"<enca na solem· .1, Noo esp�r�lq IPs de I Possam, DOlSQspaes,qu(" mUI' p r'd
-

faca-o mlos,entreellesurnde2:iJOO$OOO,liIIIIIç---IIIJI'u!"t"l5ade.
-"

s�r possa cor�lglr aq�e le '"
-

tos deUes desconhecem' os mo-, eClI O e In orm, um de 1 conto e muitos de ,.

Afim de que todos os irrie' fe!tos de s�u fl1h?,.� que o y",e I dos d·: instruir 05 filhos, arr'pa�: O Consubdo norte-americano 200$000. \ A grandeza da nossa Patriaressados possam fase1' parte da nao �xd:l'áa ,;orngl. (;:r'f cas�a,,: ,ral�os e auxiliar os professores: em Santos pede a quelIl: s?nheceu Gratos pela oUeria. depende da cultura moraHntel�s.ociedade ficou- res""'.·!vl·do q-lle I 2.. alj e. e ser ",I �hOt· "'�d � I que muitos têm sido fy- J'}sé \VJagstaH, que reslUlO cerca ------=-� - \ lectuai de seus filhos, A CTren-
' , .. v.' roiesor tentar co.rnL'íf a"s e I

S
-

B
.

d
ba� pessoas que a ella se asso'l P: ,

.'"
v

íranno,"" verdugos, para eom os d� setenta anll�s eln . :ra�� , rIU· e deza e felicidade de, cada um
c!ar�am dentro de 3esse�lta diaS!

fe!tQ�.
',,1' filho à hora e laIUll�JlOS e 05 yaes dest�s,. a c�sco ou nos a!r�dore� �a�u.�llal ��" �l '. .

.
delles dépende da bo?, (,U maserao consIderadas SOCIOS fun- 3. Man�Ci. O.

J" _ , :., f 1�" ,acceitar estas ureves consídela- c.ldade e que de\ e ter 1ctl,eudo I
Dos S.l! S pa.l1.

& Cta 16cebenws escola paterna que VIram comdadores 0'0"an-10 dhs recrall'as a·!todoso5dlí1s eSC03.le!::iljel.1 a"ét.ieões l"le;0'l1como eo;COtDo:CO' t·m Abril de 1921, o obsequio com amavel ·carta um belIo ca-
0� 01!10" e bAbel'am com a in-o - u a c' 4 S for obr''Yad� a ausf'nül.r I

' I" .• -.
,.

'ff
' , I h'd

'lj � _ , ..que estes têm direito \.
e. 1", v'. . ",; . .. operar n�l obra Gloriosa do ]lI)S' de informar ao Consulado se 0.1 nl\'ete o ereC;QÚ pe a cou eej, a. h>!ll'aenc:a. A boa escola é: mo.

"

s PO"� d( e'1 '''[1. ou fOl'crl> 111".\10t �

C B � - �. l;\,.. o' h:
.

(Correspondente) �. '.
J . ';'

• 'f�"so: s� \150 governo: educar os cathari, referido Sr.. deix:)U algu.m pa� I :1.s.a ayer, oe que sao (ugno5 ralidade, instrucção justiça, hy·.
. na�; dev�, c:llpar, o pIO ,,,, 1

nenses, nossos patrícios. rente n.os Estados Umdos e I represelltantes, giene e economia. Seja eCOllO'·Bodac- de prata I o �ho f;Cil.l !�traz�ao. t. \ lIcituJ' p, SUüiJil'tL q nal o seu endereço. t1: ratos. mi<'o' cO!l1.!Jre sô o in.:iespensa'
'

,� ,

I ,,,,,t!anao e ,e voltar para a \lt
, -,

.
'.

.'

I!'''1' .

.

1 d' d r qtl e<:; ns ' ------� vel na Vida, mas arngo (e felLranscorreu. na.terça.:'feira o I a. o pac eve ln ag:1 a ,� <h

! d'
.

1 ,'! P '5 bem' assirr25, anniversario do casamenfo lições tI ue o filho perdeu. d�� I e. va or �e� t �

OI L

� .< ,cio 1105"0 ·jJresado a·miO'o S.nr>l.rante a s. u.a ansencia, e aJuda- i

I cob,no
os e'll.ell" et 0) COlPO.• '- ,

-", �.. .

� I

ea eça e C")6 o am Jem pl'eEdmundo 'de Je::ms Pacheco,di{J"Oo! lo a aprende,Ias em casa.· O i 1-,' am 11YO'ie�' e e asseio con"t"'lf .lncci,onario do Telegrapho tde I alum,lO não P��'� ser exclJ.sado I I �l�. •
• b t - , ••

sua Exma. esposa D. Helena da! das, li::·?ê:.,peraí�<�s l�?r 1,:�W,Sill I e

Para isso use a PE'rROLlN,Cunha Pacheco. de d1l;:,l.nCM, a. nao s. I q,,<;: e1[e. I MINANCORA que ê um tonic'''oss S p
, I

loere:!
o "i1 no 'I!dO

1 '1
'I" o maO€lns. I ao:... .

capilJar ideal: microbicida esi,-�-=.= � 5. DepOiS d� pl"!fllel�� 11'! se-.
riliZ'lnte do' couro cabelludA rifa dó automoveI Stu-!�:.:ndo anno, d.8\'e ex;�:!� qLl� ()! eviÚt a queda dos éa.bellos' eh'

.'

1'· fl1l13 0studB alO·Il"l:1.S iWf)p." em f ,debacker correrü no. (la·
'

'" ": ::', ,. _� .

I
._ Íl�oe: completamente a casp°1 1 J'

.'

1 L' 'I easa iodos 0'" dlUS.
. I fb = d l' h"o do pe"ir'"-' (e anelro pe a oterIa 9 Num;" d('ve cln;r ra7[\o ao i

·.Dc�lL !ÁDE I gOl'
ura e con lC <>

,

' -.'Federàl, lnlh� em s�as
.

queixas e�ntrR c I l"11�
1W!D

:ESCENC.AS I �le? Algu�!�cl�mf���: Q�nd�professor ou contra a escola,!
j)r..

....t}S. ""'IOPoi..rV�\,;· f dOln�� o

�o 'rl·ll...aJl�e' P pre'f I dilo""'" 1f5r-'" V o

o, vIgoro" ,I) II "

I' ?6�n Cri Ica� OS

na, " pre:l's,ença _

o
I • <I: 1:l!)Jl. Evitando as caspas e o embntÜllO?a �a ausen�ia (�. prores; I. 1.J.1?',� -- FASfllCP&"COH:E5PEüALViIlllOGtHEHD5nllP.Q"J1l'iI.ADA

uecimento nrematuro, semO lar do, nosso amigo Sr·.1 SOL i'>e tIver duv!;la, Vtl eni�n-' Jrl.
-
---- S,l>J>ltlHA(AL"'ODOIlRO)PRO!'RlEl),'l!ElJi) S'l'J05ÊA,(.Gp.l'<NI.!lO t1ntura. Cadá frasco tem tO!Nestor Heusi, contador, da E,. der��e com

.

.) protessor.ll�. a�l-l EXIJAM SEMPRE A NDSSA f'I,i:lRCA REGISTRíU)!;.
as insttuc'ões ,ara fazer ode Ferr� �anta Cathann!1' fOI; sencm do fIih? do conil an�G . °I. GRANAOO&0RIOi)f.jANt!R? j�('� I bello lustr�Sci fecco ou humennqueclQo com o 1'i�SClIhento p�e. c!esmoral�z�, o l�rof�s::.or e

r � unic95 ro�riCGníes, No(:isf.\jes fOiTI.o;" ! \':;;\;{:,Z:1'J Vende-se na Pharmacia. Miode uma galante herdEnra, que dlmmue ?�a tn'LuenCli!.

,

5o�re o

I I i.UfGOGVH1h0sProp'n(je:i'\ppri::':,,0d;;'�. I: ,co:..';;:.:·, cora JoivlHe: em .todas as lJtom�tt o nome ,de Maria da filJlO. O .l�I.l.Z? d� uma ,cnan,ça c!odeVir.ho5iÍC'nuinosr,anij" nf'nr:,�rt)· � phar�'acias droC'arias e DeGlona. n�w é sutúclente p.ara desaCI_e�\ çã'Jdci()do5(,SS8\.!:;\i;f\ff):>i'!'?�:":'i!:;::: ! marias desta cid'ade.
•

Parabens dliar um professor, que n30 -��,-=�.. _���... _�,>.-

..

���.P3"i��-m1
i Câda Rcct::e�.��@i .;;;

..

l
, � e !';f�

,� e �m Jt;"'e::&�it· �

I'"Attenção 1 Ccid:!�! J� dõ,. de
cabeça. das caceiras O� dss ei�,e",i·
dadee, a urina e.rden!� com sc<h­
mentes, o mao !!stõr �era1, ue-pt:'c- M
ssão, nervosismo, náuseas, indicam �

, ,
..

' a. presença de um perigo que J,{><le SatTU'inar a saude, pois 'lUe significa mão fünccianrun""2o dos rins. "
e accnmulo 'd� acido »rico e outros venenos do sangue, "canelando

IrlleUms.t';mtD. �hdie. '4ilmbago. acíatica, e outras molestias ';}eri-
0'058.9,. <:t:l�s.t' a, ..1: ���."'- ,,=;->..,.�;\-�I>;u; '"'. -

'"

Como � pnlrto} .�ue indica ao na,,� o eamlabo que deve ,

seguir para .eVitar um perigo. as PILliltAS DE FOsrER defendem Ia saúde, protegendo .e fortalecendo. G9 rins, e elimínendo do ot-

ganismo O venenoso acido urico,. ' ,<
Por mais de 50 ImnOB, em todas os PSIW9 do mundo, as PILULAS

DE FOST'ER têm l>ido, a salvação de milhares de pessoao.

P�U·L1}A��s�nfs0STE
f.' A' venda. em todas as Phannac:ias
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Retirando�me hoje d'esia ci­
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aqui.
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Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



���--���----�--�------�--�----------�����--�-------------�--------- --------�-----------�---------------------�--------�---

m

....
,��te a' VOz ,do; q

..
�
.:

e 'transmito Edl"t�l de la ura'ca do I lhice, ':-s victimas, geralmente-
\tlam a cornmumcaçao do sub' U. u . p " U inexperientes, fazem uso de

5,.01.O, atravez d�S.' f�ctos e pare' venda e arrOlnataça-o COiS?-8 ,de pouco ou nenhum 'la-
des. Em experiencías ulteriores, ,,� lar indicadas por quem nu ver-
a voz chegava tambem distirr l O Doutor Amadeu Felippe da dade. nada sabe de fundo scien-

Era um jardim zoológico, Pa. da a. um. 20 ,k.lometros. I Luz, ,Juiz de Direito da Comarc� tíííco. Vulgarmente, chamam-se:
r��. augmentar a frequerrcia, .or.. Ho}e e� dia, ,0 . a�rop_hone Ide Blumeuau, na forma da lei. OONORRHEAS. BLENORRIlA­
director desse estauelectmento, permitte fazer colIlmunJcaçao a etc... OIA8, CORRIMENTOS, etc, Se

'.

aliás um homem de ínfellió"enda toda .hora sem :,erro,algum atra: �az saber aos que 'o presente () leito!' fôr uma das víctimas
cogitou fazer reclame. párá:: o vez d: qualq,��robsta�ulo; co' 8?ltal d;= praça, �om o praso de uão ande por caminhos tortos
tal fim, elje classificou. ,vinte e mo nao; pre:-lsa :te fio, suas vl,ute d1r:S (20) virem que, aos que lhe roubam o dinheiro, a

cinco anímaes nela ordem al- �ommunlc.açoes l2ao pOd.6'?l ser trinta dias �o mez de Janell'O, alegria da vida e u saude sexual,
phabet.ca, dando !\ çadtt um mterrompt�a�. Sua utilidade, deste anno, as. c:n.ze (11) horus, que é ainda, um grande bem.

quatro numeras dentro." um por har� e incalculavel. S7nd� a p�l'?a do �dlhc;o da C��:::!.'a Incontestavelmente, UlU dos me-

a cem. Os visitantes p am de pequeno volume, o appare MUl1lc,�al, nesta cidade-o c"IlL,al dícamentos que podeis usar. é

a entrada, recebiam um càrtão lho e portatil.
. �e Justiça, ou qu?m suas _2!ezes a. dNjE�ÇÃO lDL"L "1\11-

com um nome de [um animal: .: «O.optophon.e») é uma,mven� fizer, trama publt�o prega0 de N'�,NCORA "', .? lll?�� de
..u�ar

e á tarde o'cõ,.rrer da loteria ç

..

a

..

o, ,que perrrritte aos, cegos le ver:da e arrem�taçao, a

quc>mlestd,
1105 rotulos de cana frasco.

.

determina.và:asórfe, rem qualquer texto �mpres�o. mais der e maior lanço offere- Nos casos de se tratar de s7''.

Essehorãem, certamente, nun- Deram ongem a essa mvencao, �er _alem das respecÍl,vas aya- nhoras usam-se � colheres ue

ca meditou no grande rrJ�l .q�ê as observaç�es que,. ha �UltoS ha\�o��, �!� ter{eno sito no ,0- so�)a pa:a UI��" l�ro de agua,
creou para uma sociedade" 1'1- �nnos, s� tez na .•rlanda, .• na g.aI Bibeiruo c<a. Velh�, nesta usan�o com irrigador, 2 vezes

feira riara muitas sreracões: nun_ltrr.eg�üandade havida na tran s: cinade, fasendo frente a estra- no dia.. Vende-se .

nus boas

.

ca e�cutaria tal reclârrie �e lhe Irnlssao tde telegrammas p�lo� da, ,entre, terras de. Herrnann ph�rrnacla:",de�ta �:d�e: e na

'previsse as funestas consequen- c�bos s.!.llJte.rraneos. ln_vestlga,!;xre�se o as d? .espolto d� �;1!- i>l\Imancor"", ele ]OlLl\ l!l!.,';
das. Ouantos desgraçados tem ç�,es .mmuclosaments feItas. ai I,.,USLO Werner, LOllten?O <1. :.,ea .,.�_..........,.._�..-_-��="""",- BO�1 c:osinha, comidas variadas á ljrasileira, aIlemã e ita'
maldito o nome d'esse infeliz trlOU1!am a causa dessas lrr�-I de cerca de _Vinte mil melros

1 I O FiR "LU"Z liana.
inventGr! fizemm-se combina- g�landades a um eI�mento ChI' quadrados (:,W,OOO m.) com U!!l�t GRUPO ESC La I Quartos conformveis, 2 garages para autos etc,
cões astuciosas. desenvolveram miCO, chamado selemo. Base�n'luma casa de morada, constrUI-' DELFINO" Pensões a famiiias e comidas a domicilias.
e modificaram ó infeliz invento d?'Se nesse fact_o, o dr. fOU:tle.� I da de pedra. e cal

_

coberta ue Communico aos interessados PREÇOS RASOAVElS

Iti o apeIlidaram: jogo do bicho. L Albe e o prol. Barr cOIlt>.rUI Itelhas e maIS :lm lancho, en-
'll1e as aulas reai,lrir-se.ão a 11 Alameda de Blumenau

_rrornou�se um «bicho" mes- ram o cp�ophone, A grandeJ�rav:ldo n� d�to terreu?, aV:1- de fevereiro do corrente anno, ii 1_____ __ -
, __ -_, __ --------------------

mo, O qual muda de forma"co- v�ntagem ?esse apparelho eon'IIhado tU,do JUlhO l?or �els ..c','��- estando aherta a ma;fll'Hia do'
mo de logsr, De animal se frans- s�ste em dlsp,ensar a t�anslada' tos e seiscentos mJ! reis (6:00'j:,) dia 6 do mesmo 111t"3 em I.li:.mtf\.

'

_� � -+
forma em numeras, dezenas; çao do _texto lmpr�SS? .para �s i ben.s :stes pe:.tencentes .�l,�. �;'- O cursn completo é de 7 an-

�-�---�--

�
.

cent��B;s> mHh.ares. Tornou-selcaracteles
de BraIlle, o ce",oIP�110 ln�entanad:J de A�,,�.�"':�I �os, sendo 4 no OrulJO e ,:� na ,§gffiffi'ffiéJJtzFffi'Wffi'tggWffi*éJ?ffiffitffi'ffi ggffiggggffiffium V1CIO depnmenfe, que tem �as�a con: o opto�hone sobr�, 01055 ..E para q,Je ch�eb "t� ,,"�) ,

t.scola COl11ple!l1enta!', que tlme- 00'
._ E{(3dado lucro a poucos e causado as lmhas Impressas, este. dE's conhecltuen.to dt todo�; ,u, ,.- ,,:10narà de tarde. lL

�a desgral,'a e a morte de mUi-'! prende s<;)l�s, que eIle, factlmen: do� e�pedlr o p��senle., ('�"," i_ Os alu!11os que nOjo f:lhm a ffi3 ..A..DvOa-�DO
,

.'

tos. Multiplicam-se, pois, de te, traduz1ra em palavras e phra sera afIxado no .l�t;'ar do. ,-�" � 'lU)!:U:l véruaCl!!�, aiém d:.t;; au- Si3 .....

ANTELMO CORUMBA �
dia para dia, as ca�as de jogo ses. ,m� e ou!ro d� 19u�l teOl" j'

� ias co:nrnuns. ter;iO ainda a�!las $3 � �
de bicho, que penetrou em to- P. G. H �e!. publtca�o p�la ,mprel: ',3 , especiaes dl� cO!l\'ersaçÜo <: aos 83 :%1I!'4�,;awa- EB
da a parte,. nas officinas, nas j'fOlma �a leI. Dc\d? e p�:"s .j,

1ue desconhecem 'i allémâo,@3J.Tratadequaesquercausas cíveis. �om- ®casas commerciaes, nas repar- 7 000 Km em alto ndestad cljdade. ,dedRun:lena, '.'_ '�erão dB.das aulas iden tlcas n(�s- t;n merciaes ou criminaes. E8tições publicas, n% alcovas eI
�. :ez e, ancno" e mI n(),:�c "

ta íingua. si os srs, paes o de' IZN
��alões elegantes, no lar, dO,mes- f I Df ' ! l'g,S" e VEnte.�;- Olto, Eu fr� �':,: "

sej;utlm.
, . .

f33 Encarrega-se de negocias sobre penhor, hypotheca, c.Q)tlCO, corrompBndo, preJ�d1Can

I
aia e » KI!ta�, escrt\ d.�, �u�. o e_ ;lf�' '"' )., matricula e gratls. Quai- @3 autichrese ou emplytheuse. L-Q

do, deshonrando, assassmando. Ha 10 anuas passados nin_lmac��!l�;o tuo�:le�!. �J�,:,"E, '1ue1' fJutra exp:kaçã.J podt' ser tj31 �
Desceram as paradas ate cem guem acreditaria que se PU.des-

e.m ,)eA-anedll� � l'�':'u. '�'."-isolicitada ao a�)aix) assignado, &{ Redige ctJntrae,tos ou minutas para todos Effirel's para traze! o no alcance. .

d"
, slgnaao ma eu I e Ip;Je ca. " (' "UI)O !"""c'o'ar dfl� Q a'- <I') QN

,-

O" actos j'url'di,cos, C:{2J-- a .." Se ouvIr a Istancias superIores a'L E t. r' II d . ',,,'
n� .r, �''''', ,." ... <" �

�' L-Qaté das creanças de escola,. adap"1.000 Km.em alto-falante. Hoje, d::�;ent�(��r�tii�� d�ca a aE, _�:=,;,l� Ihora-'·@3":";;:)icO:l'c.,.:t.'tou�se a todos e a tudo.' A

dl>'d
.'

f' _.

I, ba. um. L�_cL_. i B!umenau, 10·1-2'-;;. 'I f)" e eOP.sultas, e recebe chamados para CGJ
. .. �, .

porem, �VI o ao aper elçou ptlha estadoal. 11C valoI' de Rs.' ' a pareceres '

cQ)falla-s� em cet1,enas �e con mento dos apparelhos trans- 2!ll:OOO E ",. , ;,r'-
Adriu.no J.[0s{mwm íB3 qualquer comarca. L-<:;;l

tos de rel- que na Capltal do .

� d'
'" " sla eOllTonne o Or.;-,l &.,

I
cO:l

,,' ,�,"", '�.' mlss,ores e recep,ores, est� IS- nal. Biumenau em 10 de ,ianei- '"""""""-� QN ci,gp�IZ, dl�llamente se sacrttlcam tancla re'cua caaa vez maiS. d '9')�
,

$3 Aos poaTes e c:!sns de caridade dá assis-
L-<Ya esse 10?10 da desgraça, 'p�l'a Na noite de 5 do correite

ro e .L -<.:.

O E ',;, T�I' [jS!Ul '!.l vond l:l 16b
I lencia gratuita. E$l,acro de poucos e em I�reJUlzo 'mez tive o prazer de ouvir, en' i,' " j" sct!i.�io, .1 [) ohU. li! ,iJUUH QP

J� c:i?J
(1e !odas �s classes soclae? casa de um amigo, distincta- =_=�Cd r"�o luJ['(��: Vende-se no logar Ilhúía �Im � Escrintor O: Trav. 4 de fevere�ro, 14. �, Nada fOI capaz de suffocar mente em alto-falante, tão

aitol
I terreno com area de 199.82 O ffi3 Télephone Jl' 227 l.{:;J

est� monstro,· nada effi,caz de como 'costumo ouvir' Rio de
. AViS�

.'

! metros ql�{drado. sendo mais ® I BLUNi:EN<\U EZB
extirpar este cancro sOClaI: nem Janeiro (800 Km.) e Buenos- Levo ao. con.heclmeuto .dr)s: o mellos jUO braqas de frente ffi3

�
-, ...._",..,E$uma lei espe�I.·al, 11em as sen- Ayres. (L200 Km�·· Nova-Vork, Snrs. �r�pr.le�[1rtos �de ,apobcc:s: que faz: com ltajah.y-asssLt coml cR>mill Ci2ill)J2 ':1w&t'(B&ffia? ffi<ffiJffir3?ffim:ffia3�ffiffitenças dos tnbunaes, nem aI- donde a distancia em linha re- estadoae::., relerente;:, a Ponte i com c�sa de morafla nova, com q'S)0Slwmr;::A:?6::igy� '9

.g1.1!TI rigorJa �olíeia. falharam da até aqui é ceTC;a de 6,880 Km! I�lda?,�j, �ue �l_esta �h,e.5�ur:l�i� i deposito p11ra carga engenho! ..

��-=��,
-�=""""�=--....,.;,����-

toa�s esses mel?s. Assim passamos perto de MunIClp�:,em .L<)�C:S o� G;as ule�!�:: ge .

assuc8.1' 's�ndQ de ferro e de I I forma e� sonho, e martyrio.80 .um rerrIedlO moral: pode- uma horaomlíndo os, tonéer-
se paga�a os JUi o� venCidos .de;, ,tannh3. Ci)111 todo os pertencen- J Com p01S, garantIr a posse de

11a atfenRar, Os effeifus d'est? tos' ji:ii::baiid� dialciÔ'cis etê:"'de tas apDIf�es, ·relatlvo ao prtr,"!�:'tes lima 'olaria com cyJindro, e I tão precioso NUA,tEM, de tão,fonte �e c9lfUpçãf\ altamente NoVaNotk. En� seg�id� reais- ro �emesire do anno p; p, de' mais 3 casas de madeira um! grandeBIi;l\I? indo direito em bu s·
.. p-rotegIda. Sr,todas- as. :pe:soas tramos o dia, a hor:.l, o prefixo 192!,

, , , ; � _ '..
: pasto p:l:a ,10 ca:)eças todo cer- I ca d� "Mlneryi.�.a_" q�l� é um

ide bom senso, de edncaçao e da citacii,o a escala e a onda. Blumen,tU, el;l 18 ue Jan<:'l.o; cado ue arame. ,! Eauctoso especthco leIto pelo.

bôa vontàde, fizessem ver às E' excu;ado dizer aue cele- de 192�. O propriet:lrio I bretor da afamada J\linal1cora
creanças, ás criadas, aos ope- bramos este facto talvez unico Leopu�:!,a Ho:;�c�t! GUÍ;7!r.Jrm:' .lo',': da ,')'ihz ! RHEUMATISMO pue durante dez allnos km cf-
rario� que os_ cem reis diarios em todo o Brasil,' com uma de' Thesourêlro }\/i.:Jn!clpal

v

'

�== e:� .�_! Y !'ado innumeras senhoras evilan'
9�e Jogam, sao um sagrado pe' !idosa bebida e DOS charutos.1 tt.m'd'""-� ,

- I �� (as vezes) operações e sDtr
flaor ,d? seu suorque D�us lhe ,ASSYNDIA 'i�'�1*�����'��:�\��\� BANCO NACIONAL DO COM-I CANCROS! jr1m�ntos ve�hos do utero e
permIt,lU ganhar par� ,

fms 110-11 _ I��\�\�"'.·� "2:,�.! 't� tt��� Tl.irEI)0IO
-

I ovano" possumdo at,Íestadus.bres, para seu ben.ehelo, e dos. Ser felIz J.��'\� �,;:,,""'''''''''''''':'''''� .:� .l'�>..��� 111 h'li u magnflCGs. Um negocIante do
se�s, e�m a preV!denCl� dos I .' .

. � './'::" � "\.\" "',����� S�ccursal dE' Bl!lmCHa�t I SOUBAS a1.to commerd� de cloi�vill�, es-
maos dms das doencas. (' d� .... , . quelElS ser felIz? ,� ./ � 't\ "" '''';'..\�:�I PedImos aos 11055':''3 clIentes! glstando quasl a p3ClenCIa, e
velhice, e.' que os émjJ:regas- •

E' f��il s�r, pO,rem,. díf!cil de I�\<'.f .
� �

\. '�I o bv.o[' de apresentarem. a. es.t.e! DM!nmG5 esperança, curot�-se de hemor-
sem numa calxa economIca ou cumpIIl, e con:p:ehel<d,el. .1 �"LIu) '�l,,,,�.�m Banco, as suas cadernetas d,ell it�prGEMS rOIdas. eom 6. jrascosl! Todos
num banco, dentr_o de poucos Ouen:? ser .fells? OI�la em re �'Oi f: ,�� contas correntes <:iene'cloras, c;'('-I os enco.mmodos causados de
annos, sem o sentnem, lhes tra dor de. l.1 m�dlta o pOlque dai �� '.� ;: �� doras e de depos1tos p')pu!ares I 'regra�" IlTegulares, hemorrhoi-riam o destanco e o l.,em eSÍar tua eXISTenCIa, contempla o ceu �"� . l'��, para serem lancados os j �l(OS das e hemorrhaaias curam-s"
e.m vez de ,sacriíicú,l-os diaria- e to�a natu_res,a... _ ',. I\II:��__���_�'�� do semestre:fílldo, 1111 fürrm do iI (se s.ão curavei�) �om a (Mi�mente no altar d'esse jdülo da Queres s�r fehz� ProcUl a sa�

I tw .�"\t ,,�,.",< $ � � /\ :: ��. i'.' .{ " .�,� costume nervma)
desgraça que é o jogo dobicho,lber �.;e onde -:ens e para Gllde k_���\��4�zt{"�I, "'='��"=>'�'-����-I .

Vende-se na Ph2rmacia :Ufi-
, .<,:0 suor'do tra,?allio _enxu-I�aes<, sem m�ls a_ esp�r�llça dai ���'\...����������,�.!I I nancora em Joinville,.e em to-
gar-se e ac.a.bar�se-l.a se nao fos� <; DIta. Qt:ere!:i s�, lellz, Vemf

'. .', I I das 11S boas pharmacIas destE'
�e o fim nobre para que se1para a_Ylda,.a v.lda do. a�?r,: l' �,T. ,-.,'", <

�
:liàade"

trabalha» .(Shakspeare),
_

da raz�o .da:lu;tlça
..

� do pewao-;
.

«1n�Ni'\ ::-;C[\'1'>

I PHARl\'iACIA
.

DE PLANTÃO
MESTRE ANT1\0 Ser 10hz e amar a Deus, so, O'" T '" \ Cruzeno do Sul.,

.

a Deus verdadeiramente, e aos; Ellxlr da Juventuds. \..1 '� ! "_,' __ '_� .�

,

,
teus, e teu

. proxim� por aquel�l Elixir d<�. Belleza. O Elixir de
I ' I IA� ,

, h lle verdadeiro e unlco amor.. i Longa \lIda. f I n�=�·
..-

=�==>'� I G !'ilude sortimento de (p.

I�erop one e. .CumprefieJmente o

DeCaIOgo'l'
Ü \' 1',1 in{'emssa a 10dos � ,""lveJJ(\p�s,notas" �ontíl cO]'-,

t' �h
serás feliz porque então és 110- -= .

.

=

� \ I !� s·
h

1 h';::-R ij I reut."" �artoes' de VISItas, paj'�.ap o,P' Ona mens, é semelhanto ao autor fiT i)íl \� fi jr. S sen,lOras ma,:rras e 1'�L ,- ,. . -
..

,que é santo, puro e bondoso;ILEITURASO PAR1�1 mOvIDAUn \'\."i /. I� VOSAS:
��

II tl(',qJa�")es e eommerc!:1es, p:','
.

e que e a fonte, manancial deI .
� �: III AS tv�,OÇAS ANEfAI.C/:S; i pe1 pa\'n cartn etc.recebeu e8Uõ

Trata-se, no primeiro, d'uma todas felicidades. Ser feliz é ser Desde tod?s os tempos, �m I� As ,�ri:1nças j'v\AORINH!-�S : I TVDo/:JaphÍaín�enção ;do electricista inglez perfeito e puro, é crer, amar elOS g\andes fh�gellos que; J/l�lt? l� e rachiüc[l,s'; � I
.',. d .. t;L -

OnndeIl l\lattheros, que conse- perdoar, Mas para que a feli_lconfnnue para o ellfraqu�c!- -�--��,���� """".._", iI Os humens enl'ra'1uecidos. �'Iguiu optimos resultap_?s com 0lcidade permapeça com aeriatu- me�nto d�s raças I:um��i��s,!�. a Il� Co.; velhos fracos e exgo- íj ,B_r;bam so vinho C�ftJJ-
novo apparelho. DeClaram

oSlra
neste laCrimoso Valle, é nec,!deU1dencla da fort;a .\lt:tl, I)�e- 8'lViSO I tados �I (�H() (pIe dá, forC'l ao��;sabio.3 ,e iC?rnalistas ..te.stemunhas cessario. construir, 110 peito um cisamentequand"o ,mtaiS, _t.aIL.a faz p'

,

I
devem usar o � \rf-'lll� '''': 'e�' :,l"'''-l'; c, ,-

". ,'C

dos pnmeIros ensaJOS, que o altar de ouro, bnlhantes emar·lao homem_ou.a mUl!lel, como revino as pe.ssoas qlle en-! """,' I \, �" ; dlt.C; Lü::-i aos Ino-
novo invento oroiluzirá uma fim. Não temos dir.heiro paml compensaç'ao da �D:tureza, pe,!tts iram en1 meu tern'no panl CO-I V i'lNADROL p. (;'0::'.
vêl'dadeira revolução Das relà- adquirir essa preciosidades; tel- horas amnrts:3s e '�'ístes da Vida lh::_r,�.m . fruct.a.s s{:m,:�.i�!;:,�.p:e�·I� 0. g:raude t'ort,i1'!cante ger.aL ti ���=-�==.�=��-�=

. ções cQmmerciaes do mundo, a-ás em synthese de caridade A fonte, pOiS, desse flagello n.l�!:iSdO qL.'" .na.o m.�.. le".,p.�i.,LS.�1.01: I ExciÍa ,0 appet,ite...desenyol- �,

I' di' I)' 1 qu 'Iq leI le" d' líe ,,�f� l,FF,'" M,'-:,'.'.� n ,/!d.COJTI prejuizo para o telephone. pureza fé ,e esperança-depois c?meça f-!e as ooenças u. m_o� I::JO [.J u '. c,,'''''', ve as torcas. tonlllca o san- � A r."J:f�AL g't.
. A mveneão basea�se de fa- coIloca aesse tabernaculo '� orí' CIdade;;, as ql1aes, nU prtmclra que lhes ,succeda vistü. ter � gue e os 'ne�rvos, desperta a I i º' t!; �"L ..

,
F�

cto_, e� íln;telep�one 'sem. fi�j gem do que é a mesma 'f�lici- vez, não .�:
. .t:1à ímp<?r;t�I?cia, �JO's�o a:':nadl1h�1,S �para >ap��t:a� tdegria, alime�ta o cerebro, I

Ado!pho qennano de Andra-
pOIS ,Q mvento tem por F1llCl� dada que procuras; - coJldca qun.ndo al�as lel1� l1111.l�ISslIn�/ �lllllmal;' que btaO me d�stll1 nutre o organIsmo dando for- I de e luvenclo Tavares de Ama:

. pio iI possibilidade de fransmis- santamente a hostia consaO"ra- por que sao a origem de mUI- iIldo �s plantas.
� çüs, saude e bem estar. 'ral e 'Alberto Steín socio; eom'são da voz por .ri]eio d� ondas da, e em etérna hy�erduIia, um-j tas'!.l..�.esgr:lças. (! u:e� �10 decurso Cectro Alto, 1O-1-.9�S: Tr,'s vídros sfw o sufficiente ponentes da filn�T Que O'irava

,aereas
..Para este fIm. o Inventor ge tua alma em cnnhcos,-Jesus d�\1<l \ Ida que] 50,)1 et.ldo na V8- Aww!.cto .iVa. ...,·ctiil:'nto A' venda em toda parte na pra(;a de Hajahy 'sob a�razúo

'.construm �m.iran:mlsspr�recep- bondoso tu reinarás,-Pae am�J�. .

oi ao ,�n_"'"""���

� social de }\mara] Andrade & Cia.
,tOl". que. da dlrecçao a essas tm- roso sempre serás. i ' Stei cornm�il1icam a esta praç'it'das, foi nym qU<lrto de um a,n-I E!ltão serás felis, porque, as..;1 PO'' DE �ARROZ e as demaIS com quem manií-

.n.a.r supenorde sua casa.. onde sim .fa.zendo, gosarás monmen-/
.

.

j OrAlÍDd1 ESfl1A' A' FI;1LECIDA"DE veram rc:]ações c<)mmercia,�s
Matth�ros :coHocou um&- peque- tos do ceu aqui na terra. ,� D .... 1] que nesta data de commum 8.C'
na caIxa coberta com um gran° Rio do Sul 1�1-928 ' DAS SENHORAS, .

cardo e amjgavelmente dissoi-de disco em forma de tambor; .' Tursanoni Em possu;rem dois ]ardllls yeram a referida. firma as,c�
e no sub'Solo da mesma

casal
..... .

..... ..' ligados entre si; o do Amor, den· mindo o socirJ AJber]o Stein to-collúcou sobre Un1á mesa um" AnnUncio"

I tro de casa' o das flores no do o 'passivo e activo e sahindo
i�strumen

..
t()�

..anal,o.gO'. ".os . c0l!' Soli�HamOs a. attençãode uO�-. quintal. O 'primeiro symbolisa pagoa de suas quotas e desone'
.' '\Tldados qUe .havJam de serVIr SOS leItores para o annunclo' I a felicidade; o segundo com- rados de qlmlquer comprom'ssode tesm�ln.ha:s desic ensaio for' que publicamos, da conhecidiLl

'IPlena-a
dentro do conforto ma- o sodo Adolpho Oerrilano d,,')

rrmvam 001S grnpos: um no sub CASA ALfREDINHO de Itaja-! 11\' , itllre" 'g(li;� .IE: ���� "'" -"€I> �!!1.·RWi feriai moralidade, idolatria pe_, Andrade e Juvencio Ta\'ares de:solo e outro no andar superior, hy muit\J ac::edHada tom n08SO m!1,1 fJ bJ'J{Ç,�",w�,íWl!il ti;; !jt,:��l 1/!'i Il] f�fU�.�,\l!!'� los fihos e espc\sa. e a saude I Amaral.Este,s ,ultimes ouviam perfeita' meio commercíal. .. t A: V:giJ.D�"': B:.vf 'rODO o BRASIL faltandJ esta, tudo se trans- Blumenau, 1-1-928,

llmidolo da
desgraça,

."

ti

A Companhia Anglo Sul-Americana, de se

rnaritimos.ferrovíarjo.de accidsntes no trabalho
soaes.corn séde no Rio de Janeiro, tem a honra
ear aos seus segurados, clientes e amlgos qu
ao crescente movimento de suas operações n

zona, acaba de installar uma agencia geral ell _..l"._,
., a

cargo do sr. Eduardo Neiízel á rua 15 de Novêrnbro nt22podendo por essa forma, melhor attender aos interesse da­
queíles que a. tem distinguido com a Sua prefereneia.

Blurnenan, 1-1-1928.
A Directoria.

Hotel Central
de

Joanna Soares

I

I
,

...�

..�
.";':

,","
"

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



:----------1
J.

Nap. ittores.ca ..chacara dó .S..

L v.··.. ViIIy Scheffeer Cartões de visitas, papel
á beÍra do R[b� GarCÍa carta �}snetypograohai.

Batalllas de confetti e lança perfume, danças e du-
.'

ttas diversões
.

Haverá churrasco; sandwisch, cerveja, chops, sor­
.

. ,vete, cafe, dqces. etc.'
. RIFAS, RODA DA FORTUNA' \

Abrilhantará a festa urna excellente banda de musica I
TODOS A' 'FESTA ·DO k'AwlERIOA" I

--------------=---------=-�---------------------I
SALÃO HOLETZ !

I

Cinema 6usch I
Domingq; 22deJarieiro de 1928-«As8horas emponto I

O '(programma Urania" I
I

Apre!3enta com este ,s.uper-film mais uma das grandés obras dé i

DaVIdGI'iffith. '.
..

, ...
,

.
. !

.,Neste
.
granqe t;âb.alhQ Orifnth 'diríge dois grandes astros i ·0-....:::::=;;;:;;;;.;.;;..,...;,.,,;,.....-.;....;;..--...,,;,..' .

.

. da scena rr;uda '

'. ..... !
, suores. �

dÇ'ah'rold [)·B··éQilfh$t�r e
.. Iqu::f\���!f-��i;fi����f�:

'.ntC·· ar
.

.

'.'arE' é i m 888 I te deve-58 usar a ALVINA umi
.....

"

.
..'

.

'.'
' ..•. .'" .' I pó agradavelme_nte ,per�Hmador

Sã? estas dua,� p�rscinificações da; mOcidade e da belleza'os pa-: o qual se ,appllea debal>\o dO'Si'pEl1S, c

...e.n.
t

..

�
....aes.

desta

supe-Pfo.dução.da
nmitedAr

.. tis.ts.»; intituladoa I!.b�aç.-;os, a.pos.
o

. ba.n.hO:, 1.mflr.I":'.....•, , ....,.. ,
',' .' mmdo uma llgelra fncçao, e nos., .

'.. _,

> .' .' .. '..... pés, entre os dedos, ao càlçarj

F,j A-y'),:·.d······e-·· A·····:m'-,'

.()...•........ y.) lasA�ei�!;lda na' c<Pharmacia\,
". y±:, 1.. + ,Centra!). Caixa 3$000' Em fr'en- i

.

.

,_ .'
. I iea igreja matriz. . I

"

E'um -romance' :passado numa !l�a �oPacifico, em quel ...........' ... ..•.. '. . / \
uma. il19ça. para salV'�r seu pae das inJustiças dos. homens, sei' ,fliIê'A�Hi ••Uli>lllIImhllliU ..... i{ihl!i.iffftfriffi!i\

:

tra.r:Sf.o.. rm�···. e.m u.n
..

m.verda.·.�eira
.. f.·e.'ra. eh.. egand.o a d.esconheeer .0. ��"ti'<.""'''-''''''''''''''-

-'.�"" �"
.

. seu, pr.o.pf1Q... n�.lv.oi .n.a..
�mc

...
ta

..

_'d
..

e sr:;r ..a.
sa

..

lvadora, ctuquelie que I =ta. Ia6 ."1era tudo ;e matS que a sua propna VIda... '.' .

..\ i L.. AbULTOS:2$200 .

'"CREANÇA$'l$OO\l I :�";,!,,,,,,,'.:',,:.,,,,,�,,,,,,,,,,,,,,,;,,,,,,,,,,,,,-,,,:=,;,: .s..-.........;

J "te)
.. '

".

v ,'fiAI"o mrti,,,,.;'''riJJÜ) (lO
.

papue, iniormá S�Íjllinha,
. é á pessô;' mais i;ym.i>athi.
,CIl da fam#l4r.!ranco,
amaoel. e co'i11-'6- coração
maior-qulJ_.4 �SII1l fazenda
de' café.

'

..
De tiez em

flllcindo iJiii1n 'â cidade MS·
�alli;ár dós, trabolhos do
campO� E' alegre, folião

•i! ..... gelleraw.· Natural­
metüe elle não se chama

•

!.�; "Caraniba"; o seu, nome
';é Matlí.iás; mas nós lhe
puze11tds esse appelido
porque, sempre que algu­

.

ma
..
o satisfaz ou surpre­

hentie, eiie exclama colÍt
. a' seu vozeirão de. homem:
·iW campo: Caramba!"

.• 0.··.·TIO CARAMBA yen�e saud� .. �ntretanto, ás vezes,
acontece, nas suas vindas a CIdade, exceder-se no .

fumo e no alcooj, passar noites em claro a divertir-se com amigos
e o resultado é, pela manhã, uma dôr de cabeca e um mal estar
de todos os diabos.

. � .'

O tio não se impressiona; é que elle já conhece o remédio
infallível para o mal; dois comprimidos de

.FI.tISPIR 11111
e em cinco minutos • • • Caramba! eil-o alegre e lépido como
umpassarinho! '

Por isso, sempr� que vem á cidade, traz comsigo um tubo'
do, excellente remedio e em casa tem sempre uns dois ou tres
mais, para attender ao. pessoal da fazenda. No meu "rancho"
costuma elle dizer, primeiro o pão e depois a Cafiaspirina. .

'

. ,. '.
.

E' que o rio Cf11'ambá sabe muito
benI' que nada de' melhor existe
contra as dôre« de cabeça, de
dentes e de ourido; neoralgias e

. lrheumatism.oll. Este remedio arEi­

..

�ia rapidamente, restaura' as for­
ças e não affecta o coração 'item
0$. rins.

Á. proxlmà ·.apresentação que a
'

Vossas Senhorias -fará a sym,mtlli­
ca Stellinha é de um personagem.
iiiteressantissimo, o Sr. Medeiros,
nait,o de sua mana, politico, lite­
rato, orador. ele. etc. Não deixe",
de travar relações ('0171 elle,

..
:

". :-'

Club Nauüco
AMERICÁ
...

'

.. ' J,

Grandiosa festa popular
Domingo 5 de Fevereiro de, 1928

Alameda Rio' Branco

Fha:rxnacia

Cruzeiro do Sul
BLUMENAU

Sondas de Nelaton
flringas especlaes llara matar

.

insectos
.

Preços baratissimos

Impórtação directa

•

q

,
.

•

I $f3��ffi<ã3 ffiwmffiwffi I l' ..... l

�:>Dl" Frceitas .Melro: . � Ill'DR�WALTER'�êAPELiE l'��
!B3

AdvoiJ'.[o aB! PR{1n:SSOR DE CIKÚRGIA PELA i

& Causas cíveis, commerciaes a» � UNIVERSIDADE DE �IUNICH

f'l[FJ'. L-1,Sl .(EX·CATUF,DRATICO D.
A CN.IVERSl&J' e eriminaes ffi í DADE DE ASS�lI'Ç.\O

[[p
.

' &g ! Medico Director do Hos-]
63'· Rua "1/1114S Gela..s � ,

1 pital Santa Izabel 1
I�m������ffi� I ! consu�:!!a�i���i�"""tc no

I
.

. li" HOlJpi!.rll Santa Izaõei da» 9 I1S12

'�,�..... '.C?.fÃ\Q r.:11ND,��Q.,r:;;<\Q 'II�D��[)�D�l.l� i eas 5 as 7 ROlas aa:iaJdt, toaos

� eg
.

o,;' d,':{!f 7(t:5:; da .":e7llaJUl

i�- 1Mtl\e cp7é.ia �\ r�"-""�'---�"'-'���'-c��-�
I � cU �I ii

_.C7':.C�";�cc--·--··-·_ .. ",==

.

f

'\� ADVU.GADO �\\i i
..

i DL farn.CÍ�CO Kübe.l II;...;_
Crime, civel, '$ McdICO \:
'e commercial j "

. --- , í'
--.......-------�--

l' . �
.

jlDirectar do Hospital Munici- íl
�. R 15 de Noverr.bro 53! pal e,. De!�gado da Hygiene I

� .

. �
do Estado no MUlllClplO

'�;\2�\)O/Ã'QQ�� m - de Bíumenau
b..�.Iu�é)���D3S

i CLINICA GERAL

11 Consultas diarias das 9 ás li
lHO horas no Hospital Muni, {i
il cípal e das 10 às 12 na '�I
11 Pharm.ai a Cruzeiro <I
_ ___J_

Notas, facturas, duplica­
tas, cartões de felicitações
enveloppes, contas-corren­
tes, notas. cartões cornmer
ciaes etc .. encontra-se nes-·.

.

ta Typographia.

Agradaval
O melhor vinho de

rneza conhecido

; Somente com as

If. afamadas !
/<..

::'i; PUnIas Dr.lt
lj R( naldo f;
! Machado

Representante
Claudio chnaider

Depositario nesta cidade

MAX PUETTER

l�����'�)
I Escriptorio de advocacia 1
> "'u'" - ..... --.M_ ........ rv"rJnr j.

� c::,CJJ.U..râ16Gu.... '-'_ (
------------...:

i PEDRO SILVA 1
r--�.. �_w�·��·_��' __ ·�'�__

1 1 Max Mayr e 1

1 ür. med. H Pane 1\ ! Jose Ferreira da Silva r
j;

, .!". �i í Acceiiasn. eausas cioeis, cri- í
! i Clínica geral e ii minaes e commerciaes I
; Especialista para moléstias

li!
Tratam de cobranças amiga- I

I de ga�ganta, nariz, ou- � (veis e juâieiaes, inoentarios, !
( VIdas e olhos ! ! aeeidentes no trabalho, etc. I
! Blumenau. - Ikmpava Seccà �.I! Rua 15 de Nouembro \
; L í )

I
'�-.-.------�.......,..�.�._--��-�� l Junto ao Hotel Schmitt 1 i

'----,.��-���,-----<. L

. \ A cura das sezões

;. !, Infaltivel em pau­
CO$ dias.

;

Ricardo Wítte
CIRURGIÃO-DENTISTA Coqueluche
Executa quaesquer serviços Tosse compridaconcernentes à sua arte.

I Pharrnacía Central recebeu,
s-u; ,·1i;;"",,, - fllllme1U11t \ ·as injecções contra a coquelu-

...........--.-----.-.--.-----
..

_. che, TOSSE COMPRIDA o Xa­
;----------�-- rope das Oreanças, e Xarope

de Limão Bravo. contra a mes-
ma. moles tia.

.

Dr. Edgar Barreto
ADVOGADO

Rua 15 de Novembro

Nr�.123

Explendido sortimento de livro
de reza em encadernação sim
pies e de luxo,' branca, preta e

de outras 'cores, offerece com

mais artigos religiosos a OASA
CARLWAHLE

Cerveja :J. preferida
REAL PILSEN

C,AS·� ALFREDINHO
GRANDE ESTABELECIMENTO

COMMERCIAL
Esta casa é muito conhecida em Blumenau

�.i, .. : ..

Atacél.do em grande escala
EXPORTAÇÃOIMPORTAÇÃO

.

Assucar Extra, assucar crvstal. .sal Perynas, sal lVlossoró
sal refinado e moido, o a{;:u11ado' vinho de Caxias marca

GAUCHO, vinho Barbera marca MINISTRO. soda caustica,
arame farpado, carne secca coxões e· sortida� do Rio Gran­
de do Sul. vinho Adriano Ramos Pinto. vinhos Collal-es e

Clarete tirito e branco. vinho branco GOTTA. DE OURO.
Champ8gne, Phosphoí;os Achatados, bacalhau, farinha de.
trigo, azeitonas, goiabadas, marmeladas, sardinhas e muitos
outros artigos que deixa de annuncim',

A Casa Alf- d· h PODE VENDER TUDO em
. ..

. .. .

'.
.

re In O condições para os 81"s. com-
mercjar>tes porque tem muitas representaçc5es e exclusivi­
dade de muito::,; artigos de lei e nnporta tudo direct-aIllente,

Recornmenda-se a CASA ALFREDINHO
Endereço telegraphico: ALFREDINHO"

CAIXA POSTAL 22

Rua Lauro MUller e Praca Vida'· Ramos
.

. .

IT!JAH.Y SANTA CATHARINA
.

Proprietario. Alfredo C. Moreira'

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Gabinete TypographiQoCarlOs i
.-. ��_::�:�: CO]]1 Livrara e Papelaria =- :----.

Ten!t? o praser de comm:micnr a. mirt�a distíncta clientela, que na presem
estabeleci )lmto ao meu negocio de livraria e papelaria nesta praça uma typograpnia
encontrando-se esta eapparelhada para a execução de qualquer serviço como:

�

i·CARTÕES DE, VISiTAS, FACTURAS, PAPEL PARA CARTAS, GUiAS DE REGIS-
! nU) DE BEBlD}�SíEN-

.

-...,
'. - - -. ---, .. ---,--

··'--_·'·'1 VELOPPES, GUIAS
f PARA EQlJISIÇAO DO ,IlI1I}reSSÜes aeores SELLOS, ROTULOS,
i _PROGRAfdfifIAS LI- i·

.

l VROS DE VENDAS
I A VISTA _P��P�C!!º�J_ ÊºL�!I�iS, E DE f,�:�!§��E.R�g§���-ApEQ�ADOS A' ARTE

l
)
,
(

I
,

_ • -� �_-. P •. _""�.�__ •• _""",,,,�.- �.'''._. o " •• __ ._ •••••• ,,� •• � __"_" ..........�,.: • .._,." ,_, _ .�, ".' '"' " � _, �..-...� .�_'_�.'" ..... "" •• ._, •• , ... ,,_ ••• ,' •
_ ••

' �-'_...___,. �� _��.�..--- .....r-
- ""'__"_'�_ ,

,
c::.>==n=::;'.:'�_�,.==lo>:r:=l'I'l::l,e.=,<i'i�.:'_�=-"_-======�-=-_�=· ....:M��.:_�= � -.

: os .nossos Iimítados Pf<'stimos.\vr 1 - 1 � K d'19���mena(l! 20 de Janeiro de
I V lllCanIZaaOra 1\1.10 erna

i Sarçenio Victor Romualdo Sa-I
b�nà e Senho7'� ,"=m�� I ,'"'�d e S. LENZ I n;;"==-_;;;:;==;;;m="""",�

ns

Vinho �:1���:';��,� li
I J\alueda Rio Branco 11 3

;� JO"CDA��!L,,·. I
1M SiLVEI: A , I Concertos de pneurnaticos e carnaras de ar com material mo-
('s Podzw:?_: I O�ICO � 1

derno de vulcanização a vapor secco, sem cosimento .dasi� �� _

�f1
�

e fOI tificante m i telas. - Serviços garantidos, por processos mais

::.�.. ['�; fj
<"hP'2gad" COI!> gr�"d�; li modernos em apparelhos a vapor secco de� -=......-e., !
s uc- <::!f�-.) ne rrs"ue� �

... , -

_

�

; l ' _-=-:. r ,;cra;_!! - alta pressao -

q . :-:-__ !. t�ECON!.iT!TUl :41'l'� ...

:1 .. �,

�. "::: -4.. 1 Preços sem competem::ia.
'� \ .. ,:'�.; lofe� � \mv,_R1r.� I �

'"I
}\��. ,v ... �!J,.U... �

�'�';'� j i A Víuva Irma Gaertner, pro·!
;

,ç.,� j. p �ietarj� de te,m::s no ffrtilli- i
., 'l;"Âi 5Si1110 Valle RiO do dOeste .:: I

.. ! . I}; .:' .

t 'lo t .J I
.

d
I

. {.�..D seus ri ru arros, vence otes I e i

especiaes terras de cultura, mo-I'
didos e quasi todos servidos i

pó� estradas de. rodagem, COriS-II.truidas por sua conta, Os reíe­

ridos.l?tBs serã� ven d idos em I
condições vantajosas, Para ira- \
tar com os procuradores Ro- 1\dolpho Hoeschl eHq-:ol\'iedilsch ..
GRANDES FERUllS NA t'fRNA I

� � I

I

Pomada l\/r
e

.

.

.nunaucara

CONFORTO
ESISTENCIA
e DURA ILIDADE

E' o IDEAL é o grandioso
patrirnonio legado á therapethico
dermatologica após :1) annos do
aeu ados studos. � Cura toda 1:1.

qualidade de feridas novas ove'

lhas, tant humana €omo de
anirnaes e muitas doenças da

pelIe e da cabeça: Ulceras, Quei­
maduras, Inrecções Ernpigens
Sarnas, Tinha, fav. 'I a e tonsu
rante), Ulceras syphiliticas e aI
gumas cancerosas, frieiras, Dar­
thros, Palmos do rosto, Espinhas

. etc: Indispellsa,nd aos futebolís-
Dinríos I

• tas, às damas para adherir o

Contas correntes i � i p(,d,� arroz, esteril.isar a cutis e pala massagens.
.

Depois da idade dos 40 armes começam a se mostrar os Borradores
.

I $r�. VlUVG Stlsetr« ". PUIto ! Curas maravilhosas por toda a parte. onde a «Minancora»

.. primeiros symptomas da velhice prematura, isto e, da arterio- Copiadores I Achando-me ha. 4 annos com feri� ii vae chegand,o, as �l1ras, a ,reputação e a sua procura, vão aug-
, sclerose ê' hypettensão. dôres de cabeça, irisornnia, falta de rue- Costaueiras I das na perna esquerda, provenientes memc.ildo,. dia a, dia. Quauno todos a c�nheceTem, sera o reme-

moria e de energia, impotencia, oppressão etc. Eis o mornen- Protocollos i de syphilis, fiz no Recife uso de di.. dio de n�;;nO!' tr+umpho em todo .0 B.ra:sll. D. Caronn� Palhares,
to preciso de principiar a tomar, diariamente, o SAL DE NI- Cadernetas 1 versos medicamentos a conselho de .de .luí nville, curou com urn» «so caixinha» uma ferida de 9 11n-

TROSCLERAN, remédio allernão, scientifico, introduzido pelo í Livros de actas

I distinctos clinices, sem conseguir Mp : Temos ceuteuas» de curas semelhantes! 1 !

famoso Prof. Dr. Kafka da Universidade de Hamburgo. 1 D todos os ntenailios para es sultado alg'tm; Aconselhado a t�rnar
I

. Adopta(�a j3 em muita.� c:lsas_de saude e grande clínica me-

. _.

O Dr. F. Blumenthal da Universidade de. Berlim escreve ,I eriptorto e repartições dICÜU"
o �?eroso ELIXIR I?E.NOG�EI. 'dica. -- L�'eli(,Jada em .)1 ,é)/91n, sob N� 97.

_

Iiteralmente q'le os do·entes. tratados com (:Nltroscluun" cse- t., .

. I'
.. IRA, do Pharmco. ChlffilCO Joao da

.

V_nda e.m todas as DrogarIas e Phamaclas
l • <

11<1 se por prf'ços jar"t'Ei"IOlMI S'j S'I'
. c I' 'dad _L· 1)·

_ .' )()"'·Ir()' d' �>
•

sentem· 10 annas mais novos;; «(como renascidos;) etc. V. g,
. _ H.",

, r va I velra
•.
tIVe a re leI e ue : - - a('·�·e ,..::t . u�L,) a ql!em t'l1unCllll' com provas 06 ladl

tambem deve cvnsu!tar o. seu medico! O Nitrocleran e com_lua .. " .. jcut"adme r�tcalmente C0m esse! dadni ,-- pJI}iJ'1l1. 1\I;n;1111'01'8 em Joindlle, S. Catbarím?

plétâmeiüe inocuo e pode ser tomado�urante annos a fi.o. 1 Casa Carl Wahle i icran JeOr;_moestoA··1:>190SA
. UM VIDRO DURA UM MEZ. Dissolver uma medida, dasl .

.1 a2ÀS êORDEIRO DE FREI-,:
.que acompanham cada vidro, cheia num _copo .d� leite ou limo-, �� I + h' Ph .,

d· t tomando a solução de manha em Jejum vélO'arosa-1 Despedld - I. estemun a.s. armaceutlcos
. na a e .c.

.

_

d. ,
. d t d·

-

b f· °d . I '.

�
, "

ct
. 'I Barros Andrade e Olíveira e Domi-, A POMADA MiNANCORA <:pprovada, pela Exma, Saude Pu�

men�e, ou. entao espaça !l.menle. ur�n e o la.) -

.

e en. am a I ,Na lmpoSSlbllí.::!ade· de despe' i etano Lobo, blica (' liOmE' registrado, não póde ter substitutos Ha quem .di-
s.·ua Juventude contra as doencas e 1llcommodos da vellllce tO-jdlrmo-nos d.as pessoas qtle nos' Pern"'rnbuco Goya.nna 30 N"'- ·1

,.

d' d' f u
.

l' d t
d... t

>.

• i
.

.

� .

.
. ..... , ga ma o'um reme 10 e ama

.

mversa, 50 para ven er ou [{'
.mando larw,men e o hon.mm com sua an.llzade n'e�-! liembro 1-910. ..SJ ;sem valor sdentifico, mIAS que lhe dá, maior lucro' isto e uma

Sal d·e 'Nl.i,I-tr.·0·s·clera·n- ta CIdade,. ao

se�1..!irmos hOl,e:@ (Firma reconhl!��da.) :a�·te de caçar (, vosso djn]l eiro. Previna-se contra eÍla. Saiba exi-
, .

Sr p�ra Pelotas, ondô vamos reSI'
I

O GRAt�� nE�,U\1!!ITIVO Euxm DE :glr o que quer.
. dIr. apresenta-mos-Inês no"!cas' .roQUEIRA . VE"DE-SE EM Tt'lDAS .u.
•

.

•
.

�

- '. . ��

,
i I"NARMACIAS E 6ROGAlilAS �o BQUn. I' , ,despedIda:::>, offerecendo-Ihes alI; flEl'UBUCAS SUL-AMERICANAS, ! Peçam pn.:\;ü:; coren res a E, A. GONÇALVES.

"'O"SE

PNEUS

oodrich iverto
AGENTE· DEPOSITARIO :--�Am

.

C,

NUlIle emarca Reglstrada)
Do pbarmaf;eutico E, A Gonçalves Joínville- S. Catharina
Diplomado pela Facudade de Medicina do Rio de Janeiro

Universida de Co .ira.

Figueiredo

-

envelhecer Livros para caSHB corurner

claes, como

RUA 15 DE NO\/EMBRO NL 3

ao

......�

..

Encontra' se em todas as pharmacias

I
subi eu por minh -evez.· ; do, o casaco d'eUe es.tava secco. Bem embrulhado, não tardei

Tinha já completamente recuperado os sentidos' i
a aquecer-me.

-Vem cà, disse-me elle, quero-te dar um beijo, srtlv3ste-· Depois creste iucidente desl1grudavel, que nos abalara por
me a vida. um momento. yoltou-nos em breve o aniquilamento e COrnl"'"iIilli"iíisiII'_!!IIII.__III

-Jà salvou a nossa. as idéas de morte,
-E com tudo isto, disse Garrory, que não tinha feítio de Essas idéas pp.sa\'am, eotl1 certeza, mais nos meus cama-

sê deixar levar por commações,. nem de esq lecer as suas coi-: radas tio que em mim, porque emquanto elles fic'1vam accor-

sínhas,-a minha bota :;>.erdeu-se e não be!.d.
.

dadcs. !l'um ,abatimento estupido. eu acabei por adormecer.

I -:--Vou-t� buscar a tua bota. MJ.s o lagar nã? �ra favora,ve! e eu e-::tava �JÇposto. a re-

1
Mas detlveram-me. . bolar para :l agua. Lntao O magister, vendo o pengo que eu

-Prohibo-t'o, disse o maq:ister. . eorri", poz-m", {J braço à roda do pescoço. Não me
.

seguíava

! -Bem! então dêem-me ouu;: para trazer agua, an menos.' com muita fOl'.;a, mas o bastante para me impedir de cair, eu

-Já não tenho sede, disse Campeyron, ; esbva ali cora0 uma cr::ança no collo da mãe. Era não só um

--Para beber à saude do magister. ,homem de cabeça forte, mas tambem um bom coração. Quan·
E deixei-me escorregar outra vez, mas mab devagar qllê' do E'L! abria os olhos, meio a dormir, mudava unicameute de,

•... a. -o
da primeira. e com mais precaução.. : po:;içit? o br.u90 entorpecid�, depois .r�tomava immcdiatamente

da �gua. Um. rijo pontapé fez-me' voltar a, sllpelf.lCle�, : ma" Tendo escapado, de liOS afogarmos, tIvemos a desco'lso!;i·· a sua lmmob!ltdade, e, a mela voz, ilJZla-me.
não m� jill,ha largado, .. ção, .eu e o ,magister, de ficarmos molhados dos pés até a ea-: ._- DOfnw, rapaz nilo tenhas medo, eu seguro-te; dorme pequer-

, ._;Agarre�me b.!m, magíster, e !illsíenha-se levantando � beça. ,

..

; rucbo, '

cabeça e!;tâ salyo. .. Ao principio não tilíhal11üs pensndo H'esse aborrecimento,;. E {li! tornava a adormãeer sem receio, porque sentia bem
,

�Salvo! não U Bstavamos nem um nem outrOj pof.qtte eu in3t\'l;, o friQ çIos nossos fatos encharcados noI-o recordou em ·�que c!!e não me largaria,
'

não sabia p.ar.R q.u:. la.�o
..
h.R.v,ia ..

de [\adar: veiu-me uma idêa. j..breve. ,

.. ... '..
. ;. .

O t01l1pO passava e 0l1vinmos sempre regularmente as bom-
-falem, voces la, gnte! eu. ' �E ptteClso darem um casaco ao Rem,lglO, disse o 1118-! b!lS Ie \-[LT11ar li agua.
-Onde estás tu, Remigio?

..

I gisfer. .

Era avoz do tio Gaspar; indicou-me a minha direcção� I Mas ,ningulZm respondeu a este pedido, que sendo diri.Di-.
..

Devia dirígir-me para. a esquerda. I db a todós não obíigav.a este nem aq uelle .

.. -Accendam uma lanterna� ,
.

-Ning'uem. fala';
.

A llossa pOSlc;ao tornara-52 ínsupportavE'l no pat!iffi3f Ó0-
>. .. Quasí immediatamente appareçeu uma lUz; sO tinha que -Eu:�tenho frio, ,disse .Carrory. ,masiado estreito: resolvtu-se alargar esse patamar, e todos met-
......... ·exíeríder O braço. para tocar na margem, agarrei-me com uma -Então. e nós- que ,est:lIDOSrmolhados, temos calorl tera(n .mãos á obra. Começou-se de novo a raspar o carvão á

das mãos a um boccado de carvão e pUxei pelo magister. -Não caissem à agua, vo��s. faca e a fazeI' descer os montões,
.

Para elle. ja era bom tempo, porquetinha bebido e a suf -Visto ser assim. ,disse o ,magisier; vae-se tirar à sorte, Como ag-ora tinhamos um ponto de apoio solido ·debaixo
foc:,u::ção começava jã, sustive-lhe a cabeça fóra d'agua e voltou qual ha de dar umrL' parte do seu fato: ,Eu bem.,q��eria passar. dos pr·s. éste' trabalho foi mais facil e chegou-se a eilcertar· o

depre�sa a si.
.

. ....
... '.

sem isso. 1\1as agora exijo a egualdade. ; veio. o bastante para alargar a nossa prisão .
. ,

O tio Gaspar e Oarrory, debruçados, extendiam-llós os
.

Como já todos nos tinnan:w& molhadi); eu até ao pesco�o i foi· um gl':mde allivio (! uando nos podemos estenderao cum"

braços, eillquant? Pages, te!1.do descido do �eu patamai para.o e os Il1.<;t.is altos até a �eutura,.,mudar de;, fato não era grandElI prido" em Jogar d:_ ncar sentados, com as. perr.a� penduradas
nosso, nos alumiava. o. maglster,. �uxado � um lado pelo tIo favor: ,c:omtudo o magl�.ter qUlzque se j o:esse- essa'·mudança, e í. Apesar do pao <;le Carr,or�� nos tel sldo eet.l'mt<lmente me:-

"'
. ,o.�spari do outro por (�orrory, fOI Içado ate ao patamar, em- fa-vor,ectdo pela sorte, uve o cal:3aco de CompeYfou: ora, corno! dtdo.atmhamos-!he VIsto o fml, E tambem, o ultimo boccado fOI
,q,uanío eu o empurrav� por <ietraz. Depois de el1e ter <:hegado as pernas de Compeyro:l, erimí do tamanho do mel. corpo Jo- Ln�'nQs distrihuípo a temoo de chegar até nós, Porque, quando.

S"em Familia
J

(81 )
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